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RESUMO 

A manutenção e monitoramento das Válvulas Redutoras de Pressão (VRP) são fatores que possuem grande 

relevância para o correto funcionamento do sistema de abastecimento de água, pois estão diretamente ligados 

à conservação da tubulação do próprio sistema bem como das instalações hidráulicas dos clientes. 

 

Para realização dessas atividades, o Setor de Estudos Técnicos da Gerência Regional Metropolitana Sul 

dispunha de fichas e mapas. As fichas continham informações técnicas como pressão de entrada, pressão de 

saída, cotas etc; os mapas, informações das localizações das válvulas, suas áreas de influência e seus pontos 

críticos. 

 

Com isso, foi observada uma oportunidade de melhoria desse processo através da implantação do uso do 

aplicativo mobile (QFIELD) de Sistema de Informações Geográficas (SIG), que permitiu melhor controle, 

planejamento e execução tanto pela parte de escritório quanto pela de campo. 

 

O uso foi bem aceito no setor que dispensou totalmente o uso de papeis para coleta/inserção de informações, 

utilizando amplamente os recursos oferecidos pela tecnologia. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Válvula Redutora de Pressão, Sistema de Informações Geográficas, Sistema de 

Abastecimento de Água, QFIELD. 

 

INTRODUÇÃO 

A manutenção e o monitoramento das Válvulas Redutoras de Pressão (VRP) são essenciais para o 

funcionamento eficiente do sistema de abastecimento de água, tendo em vista que o equipamento “é uma peça 

especial empregada para reduzir a pressão em tubulações, ajustando-a a valores preestabelecidos” (HELLER; 

PÁDUA, 2006, p.650).  

 

Essas visitas sistemáticas promovem adequações quanto às pressões que saem da válvula, permitindo 

regulagem para o abastecimento equilibrado do sistema principalmente em relação a pontos críticos, 

garantindo abastecimento a regiões mais altas (em que a pressão é menor) e preservando as tubulações nas 

regiões mais baixas (em que a pressão é maior). É importante ressaltar que, de acordo com a NBR 12218-

2017, que dispõe sobre os procedimentos relativos a redes de abastecimento de água, essas pressões devem 

respeitar um intervalo entre o máximo de 400kPa (podendo chegar a 500kPa em regiões com topografia 

acidentada) e o mínimo de 100kPa. 

  

O monitoramento das válvulas era feito com a utilização de fichas em papel (uma ficha para cada VRP) e 

mapas, também em papel, para ilustrar a área de influência (malha de rede que era afetada pela VRP) e seus 

pontos críticos, cota menor e cota maior. Essas fichas eram originadas de uma planilha eletrônica matriz em 

que cada linha representava uma válvula e cada coluna as informações de cada uma. Posteriormente as fichas 

eram impressas com informações necessárias para regulagem dos equipamentos com campos disponíveis para 

a coleta de dados. 

 

Sendo assim, foi observada uma oportunidade de melhoria do processo: a utilização dessas informações 

através da criação de um projeto usando um aplicativo gratuito e livre para otimizar o processo de 
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deslocamento, geolocalização, preenchimento automático de planilha e organização dos dados. O aplicativo 

em questão é o (QFIELD) e o projeto foi batizado de Monitoramento Inteligente Operacional - MIO -. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O projeto utilizado no QFIELD (software mobile de Sistema de Informações Geográficas – SIG – livre e 

gratuito) precisou ser primeiramente configurado no QGIS (também software de SIG livre e gratuito, porém 

desktop). Sendo assim, foram feitos os seguintes passos: 

1. Criação de arquivos vetoriais das áreas de influência de cada VRP: cada arquivo foi criado no ArqGis 

(software de SIG proprietário em que a Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA) 

possui licença de uso) a partir da simulação de interrupção do fluxo do nó da VRP (Figura 1) e 

efetuação do seu traçado a partir da ferramenta “Efetuar a Trace” (Figura 2). O resultado dessa 

operação foi a criação de uma ilustração, denominada “layer”, temporária que possibilitou o 

armazenamento desse produto como arquivo vetorial do tipo Shapefile. 

 

Figura 1 – Fechamento do fluxo de água na 

VRP 

 

 
 

Figura 1 – Traçado da área de influência da 

VRP

 

2. Criação de arquivos vetoriais de pontos críticos: de posse da área de influência de cada VRP, o 

arquivo foi modificado para o formato do tipo KML. Essa modificação permitiu que o arquivo fosse 

aberto e analisado no Google Earth através do perfil de elevação (Figura 3), em que possibilitou a 

demonstração precisa dos seus pontos críticos (cota mais baixa e mais elevada) e consequentemente a 

criação dos seus arquivos (Figura 4).  

 

Figura 2 - Análise do perfil de elevação para 

conhecimento dos pontos críticos 

 

Figura 4 – Criação dos pontos críticos (alfinetes 

em amarelo) 

 

3. Exportação dos arquivos vetoriais: foram exportados os arquivos de válvulas, de áreas de influência, 

de cota maior e de cota menor. 

4. Manipulação dos arquivos no QGIS: os dados exportados foram adicionados ao QGIS para 

configurações como símbolos, rótulos e cores (Figura 5). Na ocasião, as camadas VRP foram 

representadas por uma estrela amarela; a cota maior, por um ponto vermelho; a cota menor, por um 
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ponto azul; e a área de influência, por cores aleatórias, sendo suas cores diferenciadas por área de 

influência de VRP. Todas essas camadas foram rotuladas com base no código da VRP, facilitando 

assim o entendimento do sistema. 

 

Figura 5 - Simbologia configurada no QGIS 

5. Inserção dos dados às camadas: foi feita exclusão de todas as colunas originárias, a exceção da do 

código (Figura 6), por se tratar de um campo em que há informações únicas inerente a cada feição. 

Após isso, foi realizada uma união da planilha eletrônica (a mesma utilizada na confecção das fichas) 

com a camada vetorial “VRP”, utilizando como elemento comum o código (Figura 7). 

 

Figura 6 - Campos excluídos, exceto o código 

unitário 

 

Figura 7 - Campos atualizados após união com 

a planilha eletrônica 

6. Edição do formulário de atributos: foram feitas adequações em determinados campos para facilitar 

seu preenchimento, como, por exemplo, a criação de caixas de seleção de respostas como “sim” ou 

“não” (Figura 8) para evitar a digitação da palavra, agilizando o processo em campo e evitando erros 

ortográficos e grafias diferentes, que geram dificuldades em futuros filtros em banco de dados. 

 

Figura 8 - Caixa de seleção facilitando o preenchimento 
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7. Acréscimo de informações: por mais que o principal objetivo fosse manter a integridade dos dados 

contidos nas fichas, não suprimindo nem acrescentando novos campos, foram adicionados um para 

deslocamento da localização atual para o ponto (como os arquivos são georreferenciados, foi criada 

uma fórmula e inserido um link para que, ao clicar sobre ele, o GOOGLE MAPS – software que 

apresenta possibilidade de visualizar rotas, estimar a distância e o tempo de viagem entre dois pontos 

com base em informações oferecidas por GPS – fosse aberto criando um ponto (Figura 9), de forma 

automática, na localização espacial da feição) e dois (Figura 10) de imagem: um relativo à VRP em 

si, para conhecer a sua situação de conservação; outro, à referência do local VRP, para identificar 

uma referência espacial de onde ela se encontra. 

 

Figura 9 - Ponto inserido no Google Maps para 

deslocamento 

 
Figura 10 - Campos de fotos de VRP e de 

referência adicionados 

8. Após a configuração no QGIS, o projeto foi exportado para uso no QFIELD.  

9. Os dados coletados em campo no aplicativo foram transmitidos para computador e o arquivo 

resultante foi aberto em planilha eletrônica Excel (Figura 11). 

 

Figura 11 – Arquivo exibido no Excel 
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CONCLUSÕES 

Com base no trabalho realizado, concluiu-se que: 

 

A organização das informações passou a ser feita de forma mais eficiente, pois não houve mais a necessidade 

de manuseio de papeis, nem de inserção manual em planilha eletrônica. Isso contribuiu para uma maior 

agilidade em campo e em escritório. 

 

Além disso, foi observada uma rápida familiarização dos funcionários da COPASA em relação ao uso do 

aplicativo, tendo em vista o fácil deslocamento até a VRP, pois agora não dependia unicamente de nomes de 

ruas (que podem mudar com o passar do tempo) nem de pontos de referência, tendo em vista que as pesquisas 

dos equipamentos são realizadas por meio das suas coordenadas geográficas. Ainda, todos os dados estavam 

no projeto, o que permitia acesso à informação precisa sem necessidade de consulta a programadores, 

evitando, ainda, regulagem/inserção de informações equivocadas.  

 

O projeto foi disponibilizado apenas a equipes próprias da COPASA e, a partir de então, todo o 

monitoramento e toda a manutenção foram feitos usando o aplicativo para consulta de informações e coleta de 

dados. Além disso, nenhuma ficha e ou mapa foi impressa; os dados coletados foram baixados, analisados e 

armazenados. 

 

Esses citados fatores contribuíram para que o uso dessa tecnologia se tornasse definitiva nesse ambiente de 

trabalho. 
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